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OPINIÃO

Morrer da doença ou da cura?

O conturbado momento que vi-
vemassociedadesmundiaisacaba
porcriarnonosso íntimoummis-
to de incerteza, dúvida e insegu-
rança, algo semparalelonaminha
geração e que deve merecer uma
vigilância reforçada. Diariamente
somos “invadidos” por notícias
díspares, que geram perplexidade
e impotência, fazendo estremecer
de forma muito significativa os
alicerces que julgávamos sagrados
emqueseapoiavaanossavida.

Começandopelospermanentes
escândalos da vida pública portu-
guesa,emque,de formadespudo-
rada, se procura ignorar os desva-
rios injustificados da gestão dos
políticoseseconfrontaoscidadãos
com a necessidade de pagar, atra-
vés dos seus impostos, a atitude
perduláriadeoutros.Prosseguindo
com uma espécie de determinis-
mo financeiro a que a Europa não
tem sabido responder, que tudo
comanda e completamente dire-
cionado para os interesses de ou-
tras economias, lançandodúvidas,
incertezas e insegurança ao ama-
nhãdecadacidadão.

Concluindo com uma Europa
queaindanãoentendeuquea for-
ma como está a exigir a recupera-
ção económica das finanças pú-
blicas dos seus estados membros,
cria condições para que, se o
doente não morre da doença, su-
cumbedacura.

Reconheço a minha dificulda-
deementenderqual a fundamen-
tação para se exigir que recupere-
mosaeconomiadopaísemtrêsou
quatro anos, sendo ela conse-
quência de desmandos económi-
cos praticados durantemais de 40
anos? Creio que os constrangi-
mentos que estamos a viver vão
gerar uma espécie de encadea-
mento de efeitos negativos para a
economia, que se fossem ponde-
rados com mais tempo poderiam
ser evitados e não ser tão doloro-
sos para todos. De facto, namedi-
da em que se obriga os cidadãos a
pagarem mais impostos, reduzi-
mos a sua disponibilidade finan-
ceira, restringindo necessaria-
menteoseupoderaquisitivo.

Essa limitação vai diminuir a
procura, o que terá como conse-

quência uma necessidade dos
produtos dos setores da produção
nacional.Ècertoque tambémserá
um significativo concurso para a
redução da compra de produtos
importados e, consequentemen-
te, com impacto na redução do
défice da balança comercial. Re-
conhecendo esse efeito, penso,
todavia, que um esclarecimento
cabal aos portugueses faria com
que todos compreendessemo im-
pacto e dariam, não tenho dúvi-
das, preferência aos produtos na-
cionais.

As medidas adotadas, agrava-
das pelas opções políticas dos de-
cisores, acabam por comportar
umriscode sobrevivência danos-
sa economia, talvezmais difícil do
que pagar a própria dívida e de
efeitos muito mais duradouros,
caso tivessem sido tomadas deci-
sõesnoutrosentido.

Antes de mais é necessário re-
conhecê-lo que tivemos compor-
tamentos demasiado subservien-
tes quanto às soluções que nos fo-
ram apresentadas, todas elas com
uma visão demasiado acentuada
nos aspetos financeiros e não com
os efeitos negativos que a cur-
to/médio prazo elas teriam na
economia portuguesa. É que, ao
diminuir o poder de compra, as
pessoas deixam de comprar, as
empresas deixam de vender e,
consequentemente, deixa de ha-
vernecessidadedeproduzir,oque
gerará um imediato aumento do
desemprego, o que obrigará as fi-
nanças públicas a desembolsarem
mais verbas para o fundo de de-
semprego. O pior que nos pode
acontecer é perante uma dificul-
dade não termos a capacidade de
agir, deixando-nos enredar numa
espéciedeteiaquenosamarra,re-
tirando-nos a capacidade criativa
de encontrarmos decisões para
vencerasadversidades.

A luta é, por vezes, inglória,
mas o mérito não está apenas no
resultado, mas também, particu-
larmente, na nossa atitude peran-
te os obstáculos. Só dessa forma
conseguiremos que as nossas em-
presas resistamàs soluções imple-
mentadas. Acontece que mesmo
com esforço e sacrifícios, podere-
mos não morrer da doença, mas
tenho muitas dúvidas que sobre-
viveremosàcura.■

* Artigo escrito de acordo
da nova grafia
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As notícias adotadas
acabam por
comportar um risco
de sobrevivência
da nossa economia.


